
Representantes do Conselho Estadual de Pesca de Mato Grosso (CEPESCA), do
Fórum de Patrimônio Cultural, sociedade civil e movimentos sociais se

manifestam em repúdio ao PL do fim da Pesca

As representações, organizações, movimentos e pessoas que subscrevem o presente documento vem
a público repudiar a abrupta tramitação do Projeto de Lei 1.363/2023 que inviabiliza a atividade de
pesca profissional e artesanal em Mato Grosso pelos próximos cinco anos.

Também afirmamos no presente documento que a redação do PL como se encontra não passou por
debate no Conselho Estadual de Pesca (CEPESCA), cuja função legal e constitucional é justamente
assessorar o chefe do Executivo na formulação da Política de Pesca.

Por um período de três anos o CEPESCA, cuja atividade é pública e 100% transparente, se engajou
em debater uma lei de pesca justa para toda sociedade, considerando que tanto os peixes quanto as
águas são patrimônios da população matogrossense, e a sua gestão e decisão deve ser democrática,
transparente e compartilhada.

Dentre os principais problemas do PL estão:

1) a  decisão  abrupta  e  repentina  de  inviabilizar  a  atividade  de  pesca  em  Mato  Grosso,  um
importante setor da economia, cultura e meio ambiente regional;
2) a inexistência de estudo de viabilidade social e socioambiental sobre os efeitos que o PL, caso
aprovado, terá sobre a economia da pesca matogrossense;
3) o beneficiamento explícito  de um dos setores da pesca (o pesque-e-solte)  em detrimento da
opinião de outros setores representados no conselho;
4) a  ausência  de  planejamento  sobre  a  atividade  da  pesca  "esportiva"  ou  pesque-e-  solte,  que
realizado sem controle também apresenta severos impactos ambientais;
5) a decisão unilateral por um sistema de seguridade social do pescador que o/a ampara apenas por
alguns anos e depois o abandona à própria  sorte -  os critérios  de pagamento de seguro defeso
adotados  na  proposição  do  PL também  não  são  embasados  em  estudos  técnicos  ou  critérios
minimamente científicos;
6) a  criminalização  repentina  da  atividade  de  pesca  no  estado,  raiz  ancestral  dos  povos  mato
grossenses;
7) a  exoneração  da  responsabilidade  de  outros  agentes  de  impactos  ambientais  (hidrelétricas,
agrotóxicos, desmatamento das margens dos rios, esgoto urbano) sobre o declínio dos estoques de
pescado em Mato Grosso.

Diante da intempestividade da proposição do governador,  nos posicionamos contrários ao PL e
convocamos  as  organizações  e  movimentos  sociais  a  aderir  ao  presente  documento  e  se
mobilizar para debater e lutar contra a proposição de um novo cota-zero. Caso aprovado, o
projeto de lei do Fim da Pesca, ou cota-zero 2, tem potencial de afetar milhares de pessoas em Mato
Grosso.

Cuiabá, 1 de junho de 2023



Já assinaram:

José C. Bazan  - Conselheiro de Pesca do Estado de Mato Grosso / Representante do CONSEMA
no CEPESCA
Julita Burko Duleba  - Presidente da Colônia Z16 de pescadores e aquicultores do município de
Sinop e região
Luciana Ferraz - Conselheira de Pesca do Estado de Mato Grosso / Icaracol 
Lourenço Pereira Leite - Conselheiro de Pesca do Estado de Mato Grosso / Associação Xaraiés 
Rafael V. Nunes - Conselheiro de Pesca do Estado de Mato Grosso / Associação Xaraiés 
Ricardo C. Carvalho - Conselheiro de Pesca do Estado de Mato Grosso / OPAN
Solange Arrolho - Conselheira de Pesca do Estado de Mato Grosso / Laboratório de Ictiologia da
Amazônia Meridional-LIAM (Unemat)
Observa-MT - Observatório Socioambiental de Mato Grosso
REESOLBIO -  Rede  de  Empreendimentos  Econômicos  Solidários  e  de  Produtos  da
Sociobiodiversidade
Instituto Gaia
FONASC - Fórum Nacional da Sociedade Civil na Gestão de Bacias Hidrográficas
Associação de Produtores Rurais Nossa Senhora
Ecopantanal
Associação de Mulheres Artesãs Renascer
Luciano Pereira da Silva – Membro da Comissão de Zoneamento Socioeconômico e Ecológico de
Mato Grosso / Associação Xaraiés
Liliane Stedile de Matos - Projeto "De olho no peixe matrinxã: utilizando a ciência cidadã como
ferramenta" / UFMT Sinop
ASAFIU - Associação de Agricultores Familiares Pescadores e Pescadoras Ilha da União
Nós do Renascer movimento social
Clube de Mães Bairro Jardim Renascer
REMAR - reunião e movimento por amor ao rio
Colônia de Pescadores Z24 – Vila Bela da Santíssima Trindade
ECOA – Ecologia e Ação
Associação de Apicultura Flor do Camalote 
Lucélia Nobre Carvalho - Coordenadora do Laboratório de Ictiologia Tropical (LIT)- UFMT
International Rivers
Daniela Maimoni Figueiredo – Pesquisadora Programa de Pós Graduação em Recursos Hídricos /
UFMT
Rede de Comunidades Tradicionais Pantaneiras
Juliana Carvalho Arantes - Analista Ambiental do Parque Nacional do Juruena 
Zilma Pereira Silva de Oliveira – Analista Ambiental / Parque Nacional do Pantanal
CIMI-MT - Conselho Indigenista Missionário em Mato Grosso 
ASP-MT - Associação do Segmento da Pesca do Estado de Mato Grosso
Colônia de Pescadores e Aquicultores Z20 – Juína, Mato Grosso


